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mituaçãodo gabinete inglez 


A importancia que ainda tem nos destinos 
da Europa a dpioença da politica ingleza fixa 
codfnao a attenção publich'so re os ho- 
mens que representam ess& politica como mi- 
nistros da rainha Victoria, 

'E', portanto, natural que na situação com- 
quo em que estão os mais graves negocios 


a Europa se veja cóm certo receio a proa | 


ria existencia do.gabinete Palmerston-Russell 
ante o parlamento britannico e a opinião pu- 
blica de macionses e de estranhos, que -não 
poupa meio de se mostrar adversa aos actos do 
gnbineto dirigido poloo-clony auppostos chefes 
o partido-dos wighs. - abs à a 

“Lord Russell estabeleceu como base de 
toda a sua politica que a G'ram-Bretanha pro- 
cederia de fórma que não fosse nunca obriga- 


da por circumstancias ou ptmiprnmiiaca a en- 


trarn'tmaguerra. 
Esta base tem sido mantida sem se atten- 


der copno se devia aos meios empregados para 
tal efeito, 


A alan teza chegqu:a ser popular 
na Inglaterra. Entretanto, os actos principaes 
da inistração Palmerston-Russell tee 


combatido e contrariado essã aliança. Con- 


trariacam-nano Mexico, pelo desamparo em 
que o gabinete iplez deixou a invasão feita de 


secordo pefas artias de três potenciais, contra- 


riou-a na Polonia, não coadjuvando as inten- 
sãos elevada à dignas da França contrariou-a 
tambem na Állemanha, permittindo pelo sem 


desleixo e egoismo quea questão dos'ducados 


aasreniogo pn popesdi siiicagador, BNFA 2, Pas 
DO NÃO, To bu iucras obodmolio!! q abri 
Ao tempo que n'estas grandes ques- 
tões a politica Palmerston-Russell se affastava 
da politica mapoleonica,os agentes do Foreing- 
Office éstaiviin em oppósição com alla na Ita- 
lia, nos principados Danubianos, em Cónstan- 
ana Americaeno Egypto. 
— D'estomodo a alliança franco-ingleza, já 
estremecida por suspeitas reciprocas, começõu 


| tendendo á carestia e alto prex 


ou se podem arriscar-se à uma dissolução. da 


| camara dos communs. e! 


E' provavel que evitem a dissolução, por- 


que sabem que não são os membros do par- 
| lamento sómente os seus adversarios, mas que 


o são tambem todos os eleitores que elles re- 
presentam. ore 

E' assim que se patenteia inevitavel a que- 
da do gabinete inglez, a qual fará augmen- 
tar o prestigio e influencia de Napoleão III 
nos destinos da Europa, 8a: 

Ribeiro de Sá. 
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A questão dos cereaés 


Paoblicamos em seguida uma carta que nos 
foi remettida pela posta interna; ahi se falla da 
questão dôs cerenes e se mencionam as princi- 


paes disposições de um decreto das côrtes de || 


1821. 4 1 
Agradecemol-a, mas devemos dizer quê 
não é o systema conhecido pelo nome de escala 
movel, aquelle que póde satisfazer rasoalmente 
'ás necessidades do paiz, e ás boas doutrinas 
feconomiéas. * = 
, RO DA LrrÀ 
* Não se podendo duvidar que as cortes “de 1820 
foram compostás dos homens mais sabios. e abaliza- 
(dos que haviam entre nós n'aquella epocha, cujos no, 
mes passaram á posteridade, e que as auas reso uções 
oram sempre firmadas na verdadeira liberdade com- 
binada com os principios de justiça, bom seria que se 
doptastem as Droridagaias, que então se promulga- 


ram, sobra a entrada dos generos cereaes,que vem no, | 


decreto de 18 de abril de 1821,n.º 75. as. 
' Este decreto foi discutido com muita placidos, o 
foram ouvidos e attendidor os interessados, não só os 
lavradores e proprietarios, Como of consumidores 
que se compoem das classes indigentes, para que 
iaquelles não soffressem prejuizo com a baixa dos pre- 
:os nos mercados, e estes com a carestia 6 a alta de 
preços. do | ua qua LAR 
As razões órpendidas na discussão que então 
houve, so podem acrescentar: outras proprias da 
actualidade; os lavradores e os proprietarios, estão 
'muito favorecidos com a extincção dos direitos ba- 
naes, dos terços, das jugadas, dos fóros 
tes ás doações tógias, e fazenda nacional, e do onus 
pesadissimo dos dizimos: ulfimamente o governo, at: 
da carne, consentiu 
que entrassem da Barbaria 1:200 bois para abaste- 
cér v mercado, e otqua não ha-de consentir que en- 
trem os generos es ? Estes são mais necessarios 


— 


a ser verdadeiramente compromettida,até que | do que elles: os pobtes, os indigentes, não podem vi- 


p ” 


e recente inciden | 
estava imminente mais uma peripecia da des- 
forra de Waterloo, unica e principal missão 
ue o elevado o fatalista espirito de Napoleão 
FT tem a desempenhar sobre o throno do se- 
gundo imperio. o 
A desforra fortambem uma batalha, mas 
destá vez batalha do pensamento ao traçar do 
plano e da palavra paraserealisar. 
«SA justiça franceza descobriu relações de 
ri e-de dinheiro entre Mazzini, author 
constante de planos contra a vida do impera- 
dor, um dog mémbros do gabinete inglez, 


pita direta lescoberta foi instantaneo em 


" » - 


lida e até disp« SUE. 
accusa parlamentobritannico eccoou ess 
opinião diametralmente opposta á do abinete 
Paálme tome o ua o c 0 de uma 
Jucta parlamentar, bém renhidã, o ministro 
Stansfeld teve de ser sacrificado à opinião pu- 
blica, que é a verdadeira rainha da Inglaterra, 
e deu a sua demissão, que foi aeceite. 

* “O hommerh de Estado indigitado para o sub- 
stituir é lord Clarendon, o que para nós consti- 
tue facto muito mais importante do que a sa- 
bida do ministro demittido dos conselhos:da 


roa ue lord Clarendon tem feições poli- 
ticas Jóbito prsnianciadas o a qr publi- 
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ciá como 
aventureiros gp/lpnáRi Guam por medo os par- 


ções, mas 


ue não valem nunca 0 que pretendem signi-|q 
mesm ogãe ob E des dt mimad + 


algum 
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'diamento da sua pavida, senão estupida, iner- 


(1) O sargento-mór de Villar, e O segredo do 
abbads (opisoálos da invasão franceza). 


ão publica | 


ce que reforça o gabinete tanto pela intelliggn-|" 
a prática dós negocios, ao passo 
que lord Stânnfsld'tem sido spenás um destes 


7 


das nos 


. 
o 
e | 


reunirem pela ra a contracto para a construcção de um, ba 

“reu Bs rlamento, & esse é o ensejo dos | movido a vapor afim de substituir a lorcha 
ministros decidirem se. devem deixar o poder | «Amazona»,a qual se acha em comple 
nbineo/! oBaioa | | aa | a º 


à LOPQVO. suo 0? 


ia “| com os flagelladores epithetos. de «b 
“Em 1810, Antonio da Silveira, cadête de | gre da Corsega! demonio da meia noute! o 


Stansfeld veio mostrar que | ver sem o pão, e muitos e muitos vivem sem comer 


carne. Assim pois, justo seria quo as camaras muni- 
cipaes, que teem representado sobre esto interessantê 
objecto, pedissem à renovaçãs d'squelle decreto, ou 
fosse proposto por algum deputado da maioria, por- 
que se for por algum da opposição, ficará a proposta 
no limabo, visto que o systema actual é regeitar tudo 
quanto for proposto por aquelle lado, como pestifero, 
ainda que seja util, e muito util aos povos, o que 


não acontecia no tempo em que aquelle decreto foi |. 


discutido e aprpovado; transcreverei os artigos prin- 
cipaes. | e 
Artigo 1.º Fica prohibida no reino de Portugal 
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geiro será admittido; quando o preço correnta do na- 
cional chegar a 500 réis. +. e 

— Art, 10º O centeio de p 
as régras o tarifas para 
omilho, tanto'em Lisboa comono Porto. 


e aveia de paizes estrangeiros, sem escalla, pagando 
de direitos .40 réis e alquaro de Lisboa, 6 50 pl 
no Porto. | Cena Mo red de id A etnia 
Art. 12º As farinhas estrangéiras são absolu- 


tamente prohibidas.. usos o ss 
ol adhxto| 26 €i JRtam direitos. Gofrarão em cofres Bo- 
fá 


parados, para. sorom applicados exclusivamente a 


jem da lavoura para estradas e pontes,que facilitem 

o transporte dos grãós, o dôs mais géneros natic 

que fázem objecto do commercio interior do reino, | 

o Art NM | Dereaeg estrangeiros im- 
| portados o sómente 


| cofreg bo ue compensar, haver 
Ig 6 o monopoliq do * OSS | 
pola axtine 580) Iiritra O amo pi nela ! 
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“O «Diarios de 8 do corrente dá as seguin- 
tes nottéi | de” Maiciu até 19 de fevóreito e 
da India a 22: no E o 5) * d3 “rã . 
ai res apre) love 1 | 
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“o Anton à 
vinte annos. Sympathisava € 


Voss. 


lhava serapre- Bonaparte, nas anda llocagõe, 


 aotê), Alomira. (aoiles mb gricoo ad ati 


. as we 


rtencen- |, 


se: | = 
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100867 201 * 485 . | 
da parente do general d'a- 


' -Falleceuo major Antonio Fidelis da Cos- , 


ta no dia 20 do citado mez. . 
INDIA 


TERÇA FEIRA |2 DE ABRIL DE 1864 Fm 


Remetteu o governador geral os autos da 


colocação da primeira pedra no edificio de- 
nominado sala de D. Luiz I, em Damão, e 


da abertura da eschola ingleza na mesma ci-| 


dade. : 
' Sahiu no vapor «Barão de Lazarim», do 
porto de Goa para Moçambique, o governa- 


| dor geral nomeado para esta ultima provin- 
cia, o conselheiro Antonio do Canto Castro, 


Recomeçaram qs trabalhos na corveta 
«Damião», sob a direcção do novo constru- 


| tor. 


' Em seguida se publica o officio do respe- 
ctivo governador geral ácerca da provincia 
Satary, do qual se: vô o nenhum fundamento, 
dos boatos ultimamente propagados : 
+ Hl.º e exc.=º sor, — Chegou ao meu conheci- 
mento om pequenas disputas sobre limites de var- 
zease'plantações'na provincia de Satary inquieta-. 
vam alguns de seus. moradores. Não só para ver 
per aque proprios olhos as cousas, mas para provar a 
falsidade dos boatos aterradores e das exagerações 
alculadas a desvairar a opinião aqui, eem Portu- 
Eai fui a Satdry, percorri todá a provincia atompa- 
] had do procurador da coroa, de tres officiaes do 
meu estado maior, do commandante da provincia, é 


do apenas duas ordenanças. 


Havia de antemão mandado marchar para a |. 


provincia 61 europeus, que ficaram aquartelados no 
ponto central das novas plantações, e destaquei um 


pequeno posto. da tropa da terra para cada plan- | menos restava-lhe a consolação de 
a 


Ando A NA a “ O o. do d a 
“Achei por toda a parte socego e tran uillidade, 
eos aldeanos satisfeitos de oi moi top a paga 
n'estos tempos de grande carestia, 
mais barato nas. plantações, de maneira que estando; 
o arros commummente a tres medidas o pardau. os 
moyos plantadores o vendem aos seus trabalhadores 
& cinco i ag SO n,* ATIDINDS Gi ua. 
— Averiguei as, quadras que havia sobre limites; 
que tudo eram negocios dg pequona importancia, é 
crias questões a contento de Lados” ficando os 
povos da provincia e os plantadores estrangeiros sa- 
tisfeitissimos. - à abiscalb 
A transformação que tem havido na provincia 
de Satary com a introducção das novas plantações 
só quem a yir a poderá cabalmente avaliar. Estão 
alli emprégados muitos laques de Eupias, e os deser- 
tos antigos se vãs mudando em terrenos cobertos de 
café, de algodão e de outras plantas, cujos productos 
fazem hoje a riqueza das regiões intertropicaos. Ao 
mesmo tempo asseguro à v.exc.* que aquella pro- 
vincia, die ató agoraera o foco das inquietações 
d'este oéhoja a que se póde reputar mais per- 
manentemente tranquilla. Com a cultura não sómen- 
te cessam os elementos physicos da revolta e. da .de- 
sordem, mas vão-se habituando a viver pacificamen- 
te do seu trabalho aquelles que dá rapina e das cor- 
rerias armadas faziam antes oseu modo devida. | 
Em poucos dias recolherá a força a seus quar- 
teis ordinariose ficará só a que fôr mister, como 
sempre, para a policia ordinaria. 
O que tudo rogo a v. exc.' se sirva de fazer pre- 
sente a Sua Megestade. ' 
Deus guarde a v. exc.º muitos annos. Nova 
Goa, 22 de fevereiro de 1864. — Ill=º e exc.”º gnr. 
ministro e secretario de Estado dos negocios da mari- 
nha e ultramar-=O governador geral, conde de Tor- 
o rp 4 ne! 
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“y e da parte oficial | 
ER E VA do o do 

MiNIbTERTO DOS NEGON]OS NCCLEÉLIÓTICOS N DE JUSTIÇA 
Aviso de que perarite o governador do bispad a 
de Beja está aberto concurso - para o provimento de 
nove igrejas parochiaes. . 


. 2 Ú . Se a 
—Qutro de se ter mandado abrir concurso 


ci ” 
* Lista de foros compre os nas ( 
ções da lei de 4 de abril dá, 1861, que no dia 1 
maio hão-de ser arreihátados ne thesouro pub ) 
E EIXEÁE ULTRAMAR rÊ 


6 terem arroz | 
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Os snrs. assignantes gozam 25 p. ce. de beneficio, 
bem como as publicações litterarias. 


"* INTERIOR. 
Lishoa 10 de abril 
(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 


O assumpto mais palpitante e de que mais 


se tem fallado hontem e hoje é o da resolução 


do governo em ter acceitado as modificações 
apresentadas pela maioria das commissões de 
legislação, fazenda e administração publica, 
reunidas para dar o seu parecer sobre 0 proje- 
cto para a liberdade do fabrico e cultivo do ta- 
baco, já approvado na camara electiva. 

“Por differentes modos tem sido apreciada 
a deliberação do governo, e não me engano, di- 


zendo que ha mais descontentes do que conten- 
tes, mais os que reprovam do que os que ap-. 


provam aquella transigencia. 

A” opposição não agradou ella, e a razão é 
clara. Seo governo não transigisse, dava-se a 
batalha na camara dos pares, e estando as cou- 
sas tão bem preparadas, tendo vindo reforço 
da provincia, estando os papeis já distribuidos 


para a discussão, os contrarios 4 situação con-| 


tavam dar um echec ao governo, regeitando o 
seu projecto. cgi 
E' possivel que a opposição errasse os seus 
calculos e que perdesse a batalha, “porém ao 
ter feito tu- 

do quanto humana é licitamente pódia fazer-se 
a vencer. DR E A tai ção 
Dando-se a transigencia,as phalanges teém 
que recolher a quartéis ou assistir 4 marcha 
triumphante dos amigos da er 
uma decepção amarga para quem se julga com 
direito a subir ao poder e que para isso tem ra: 
corrido a todos os meios que o systema consti- 
tucional permitte, era lagta dRoeuos e de- 
mazias, & que as pai 


| E 


s excitadas o a insisten- 
cia na Inta dão causa, e que por isso mesmo de- 
vem ser desculpadas. "tt 

Nada d'isto é ironico, porque tudo é ver- 
dade. E' bem sabida a attitude que a opposi- 


ção tinha tomado nesta questão e ninguem po-| 
derá duvidar de que ella está descoroçoada com | 


este resultado, no que tem razão, porque inu- 
tilisa todos os seus planos, mata todas as suas 
esperanças o tira-lhe o prestigio e à authori- 
dade que ella precisa para ser bem acceita pela 
opinião. ss; | E 

Por outro lado, muitos amigos do governo 


lamentam que, não querendo elle acceitar se- | 
não leves e insignificantes modificações ao pro- | 
jecto, na camara dos deputados, cedesse à pres- | 
são da maioria das commissões da camara dos | 


talha, m 


este o grito na c 


não 


rtezia,se não.de rigoroso dever e de 
restricta 0 rigação. op 19 io cm do atvmh 


€  Entré'todas estas opiniões, o que eu quero 

disposi- | é saber com que lucra mais O paiz, o que lhe é 

À “de | mais conveniente e.o que mais utilidade lhe re- 
co E, 


Errada pera: orcs gg oque 
“Despeitos dé uns, queixumes- d 


—kAviso aos Es veto nomeados para a|nada tom para a questão magna, para o ponto 


provincia de Moçambique assim como áquelles a 


sl a ud sop0s: q 
o quemo n o da fa- 
of do das obras | ablicas cre- 
pelas 


ctorino Damazio. o 


sn] P 


Graccos e dos Catões, por amor da qual uns ci- 


| o 


4 > .“ 4 - >, “ 


principal, para.o unico a que se deve attender, 


quetanação., 
Está du não ss an o prineipio 
TUA e o E , R É 


eve visar toda 


discussões acaloradas. No começo, receia-se 


berdade, e, então, à questão mudava de fáce 
e exigia a dignidade do governo não ceder 


um palmo de terrbno; porém, mais tarde, 


+ 4 


mais que nunca homem se lenibrou de pensar, Lacio, 0 moço, solitario pensador-das fragosas no Brazil, lá muito do interior do: imperio, 
angi 


| outros, | 


d principio e a fórma ; estava satisfeito. | 


que as commisaões regeitem 0 principio da li- 


pato lustroso azeviche. da epiderme 
la imprimiu o seu primeiro beijo. 
ezes, com precedencia de deposito igualdade. O doutor, no mais escon: ido de 
sua consciencia, queria o dif igualdade 
das córes, e esperava que a civilisação logras- 


| lhe algumas alterações. N'esta conjunctura 0 


que devia fazer o governo? | 
Seria louvavel que o gabinete sacrificasse 

o ponto primordial da questão por uma recusa 

formal a alterações aconselhadas por homens 


| competentes e authorisados ? 


N'esse caso, para que serve a camara dos 
pares? E' chancella da camara dos deputa- 
dos ? Será apenas tribunal de revisão, de sim- 
ples revisão de redacção das leis? 

“Se a camara dos pares não é isso, se é co- 
mo diz um periodico ministerial no seu nu- 
mero de hoje, ella deve compenetrar-se de 
pensamentos de concordia e inspirar-se de 


“|instinctos conciliadores e beneficos na colla- 


boração politica e legislativa com a camara 
dos deputados ; não levemos a mal que ella 
queira, usando dos seus direitos incontesta- 


para o campo da revolta, eda revolução pro- 


a 7 PE a 


| de nem 
de leve ser ferida. ei oxiste, essa li éa 
cárta” SlsitOA 50 A vOR-IRiSAN rg 
- Vejo, pois, que nem à maioria tem de que 
córar, nem a opposição de que chasquear. Su- 
ea todas essãs pequenás cousas está o 
em do paiz, que será prejudicado se a refor- 
ma não passar nas duas camaras com as 


: Vaio 
fo; quê idudo não 


ad | 


emendas que a experiencia e o conhecimento | | 


- 


da especialidade aconselharem. 


ellas concorrerem para que se realise a expo- 
rieficia em que o governo tem tanta confiança. 
-. O «Commercio de : 
rado como folha semi-offioial, sobre éste objecto 
diz O segu inte - |uroa o sTuSiso TOQ.1i Ta 


— Consta-nos qu e desejando o governo cer- 
bar êsta: in portAnitissicha média do tndidir nt 
mero de adhesões, e invalidar quaesquer apre- 
hensões pi porventura, di Totti a 
respeito de | 


! “dos subditos. ninticuinabfoliaeidos no | conheceu-se que a maioria acceitava O princi-| de tempo para a transição, concordara, sem 
Pará durante o quarto trimestre de 1868. 


, 


jo e questionava a fórma ; fazia mais —ado-| sacrificar nenhuma das rea ll em 
ptava o projecto como elle está, fazendo-se- que a lei da liberdade kó começasse 5 


“e o Fat + r , 
| a vigorar 
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amantes do tragico inglez, amavam-se sem 


sombra de ciume. 


PREÇO DOS ANNUNCIOS, má. | 


. 


|logas, mas será 


os inconvenientes do curto espaço. 


- Deste consorcionasceu em 1790 uma filha. 
- 7 COR MA sStNA BL 


abas 


o traslado de sua mãi, melhorado na négridão 


e espessura dos cabellos. 


n'aquelles tempos, rarissima ainda entre me- 
ninas dá primeira classe. Seu pai, mais ins- 
truido em bellas letras que o commum dos ju- 
risperitos, fôra o educador de Albertina em 
historia a 
E | — NES TIO anegyricos ao vencedor de Austerlitz, ao 

“Antonio da Silveira, convidado a conviver 
com os seus patrões, agradou ao doutor, que 
secretamente adorava Buonaparte, como pe- 


leitura, estripta, lingua franceza, 
sta Â É as “ PA 4) Ri. c dá ça: 7 o, bs sia do 
geographia. | 


gão; de vento arrasador do velho edificio so- 
cial, e evangelisador armado das doutrinas da 


tá 
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:] e a io É PRA Pet e? fr CRE NROS VORA se igualar os accidentes, logo que effectivá- 
inha , porque era mulato , nascido |tes-—; mais folises, porém, que os desastrosos| mente se decretasso a igrualdado da substan- 


do 1.º de janeiro de 1865 em diante, devºn- 
do,n'este intervallo,prorogar-se o contrato P9F 

ous mezes, e arrematar-se, depois, polo rêsto 
do tempo, isto é, até ao fim do corrente 
anno.» * 

“Consta, que a discussão nas commisáes 
esteve mais do que animada, tendo os snF%- 
conde d'Avila e José Maria Eugenio tomado 
tanto calor no modo de expôr os seus argu= 
mentos, que foi preciso interromper-se a 8%” 
são. | 

O snr. José Maria Eugenio, porisso 449 
o governo acceitou as modificações apreserta- 
das, entendeu poder ser o relator por parte do 
governo. | | 
Muitos acham isto horroroso e degradan- 
te para o governo. Se a politica é desprezar 


os serviços em Bem do paiz, venham elles 
| donde vierem, mal haja.a politica ! 


' Masa politica, a politica progressista, fe- 
lizmente, não é isto. Tudo quanto for para o 
bem geral, é bem acceite e callam-se peque- 
nos odios e rivalidades mesquinhas, quezdo 
se trata de negocios graves e que tão de 
perto interessam à nação. | 

O snr. duque de Loulé teve uma Imga 


| conferencia com o snr. Lobo d'Avila, quisdo 


principiaram a apparecer as dificuldades nas 


| commissões. D'essa conferencia resultou, pro- 


vavelmente, a acceitação das alterações gro - 
postal: WS GENE djs, 
Parece que as camaras se fecharão nv dia 


| 14 de maio, conforme o decreto lido na sessão 


de 1 do corrente. Approvado que seja o erça- 
mento, tratar-se-hão de outros objectos de 
maior nes ala, e o parlamento se feciará 
em seguida. 
— Qmr. duque de Loulé tem em sua casa 
a syndicancia sobre os acontecimentos de Vil- 
la Real, na qual tem feito uma analise rigo- 
Ep io e cdres ; 

" Diz-se que Roma põe obstaculos á nomea- 
ção do reitor de Odivellas para bispo no 
ultramar, e que pedira ao snr. Mendes Leal, 


| que retirasse aquella nomeação. O snr. mi- 
nistro da marinha mandou pedir os moíivos 


da recusa para os tomar na devida conside- 
FADMOS O » 

"E para lamentar que estejam todos os 
dias a apparecer destes conflictos entre o go- 
verno portuguez e a curia romana. 

Parece-me que essas desintelligencias des- 


| prestigiam mais Roma dó que o nosso gorer- 
|no. Pelo menos é essa a opinião geral. 


Não ganha o paiz cousa alguma com es- 


aum 
narta de 
as vi 


nos 
“ 20 nE 
yrsorá ' ED , 


ra ecc asinstica 
r sto 


a? 


prer sa os actos do Seu mir ni sterio.. 


o 

+ +. x e 4 sq 
gem, que tomou a 
ER: a y | 1 Nr 


pataginoa o snr. secretario livrando-o, tal- 
ez, de immerecidas e injustas censuras. 
* Hontem na camara dos deputados distri- 
E im folha impressa contendo a trans- 
cripção de um artigo publicado no «Commer- 
cio do Porto» o assignado pelo snr. Jonquim 
José Ferreira de Oliveira em que se advoga 
a livre admissão de cereaes. 
Não vejo que os desejos d'esse cavalheiro 
sejam satisfeitos. Pelo contrário a maioria da 
camara mostra-se adversa 4 livre admissão — 
mesmo com direitos pezados: allega-se que 
as informações das authoridades superiores 
do districtó são conformes em que não é ne- 
cessaria a importação de cereaes. 

Os deputados pelo Porto estão contraria- 
dos pela opinião o nos seus col- 

dificil vencer a resistencia, 

que se apresenta à livro admissão. A maior 
parte dos deputados são lavradores, rezeiam 
que com a livre admissão o preço do trigo 
e milho baixem, e não querem ser prejudi- 
cados nos seus interesses particulares. 
— E um systema pouco patriotico, mas nos 
paizes constitucionães as maiorias é que dão 
a lei. ui andem: t> 9d a . n4 A. 
"Tudo isto é a consequencia da falta de lei 
permanente em que sempro se falla e nunca 
RPEMEGOS ed RENO TI 
A recerá ella agora? Veremos o que 
faz o súr. ministro das obras publicas, 
No theiado do proximo mez de maio sahirá 
ara Moçambique a corveta «D. Joio 1», om 
Aa darEO EVAN portá dia E Psi nomeadas 
para exercer cargos publicos n'aquella provin- 
cia ou que d'alli vieram com licença. 
— Oenr. visconde da Praia Grande, inspo- 
ctor do arsenal de marinha, foi nomeado aju- 
danto de campo honorario de S. M, El-Rei D. 
Luiz, em attenção aos seus serviços. 
— Por falta de folha de tabaco, diz um jor- 


perdi | 


cia. Pellidava ella pela fraternidade dos des- 
cendentes de Sem, Cham, e Japhet, visto que 
os tres procederam do mesmo tronco. Tinha 
razão, posto que, cincoenta e quatro ansos de- 


| pois, à civilisação ainda lh não tenha dado. 


Os pretos continuam a ser filhos de Cham, e 
nós de Japhet. Noé é nosso avô commum, é 


[isso verdade; porém, sobre o gerador das ra- 


ças negras, pesa ainda a maldição de Deus. 
Todos sabem que o segundo filho do patriar- 
cha, sobrevivente ao diluvio, escarneceu seu 


e espessura dos cab | “+ pai, tomado do vinho que inventára. Pobres 
-, ilha unica, encanto do doutor, e orgulho 
da mãi, recebera uma educação esmerada, e, 


negros, a civilisação apenas pudera com muito 
custo e o rodar de mais quatro seculos alli- 
vial-os do nosso azorraguo ! 

" Orancor ao privilegio era desculpavel e 
sensato no animo do doutor Negro. As dou- 
trinas, timidamente balbuciadas pelo cadête, 
chegaram-lhe ao amago, e abriram a represa 


rei de Italia, ao imperador dos francezes, ao 
melhor Alexandre,cuja espada era a um tempo 
escalpello extirpador do cancro social, e facho 
lampejante de civilisação, progresso, resgate, 
e reformação da humanidade. 

“Em quanto o doutor apostrophava, Anto- 
nio da Silveira estremecia electrisado pela 


torrente galvanica expedida dos olhos de Al-: 


bertina. E” certo que ella olhava meigamen- 


te o cadête; mas sem intenção, som amor, sem | 


em mma :tOS fiZENIOS algumas considera a sobre O 


à rc nosito a 


nal da capital, os caixas despediram os oper 
6 lho “indefe- 


rios que tencionavam fazer um grande « 
ting» nolargo do Corpo Santo âmanhã e 
girem so «o palacio das côrtes. “ã 
Paroce que o governo removeu essas difi- | ferindo que se de pagasse a alludid dobatifica- |; 
cule jadoi e que se mandou ordem,para a alfan- | ção desde o presente anno em & fo", requer, 
dega para so despachar o tabaco de que os cai- | mas não no quantitativo que pedia, fundada 
xas precisam para abastecer o mercado, dando | em certa disposição legislativa: vegundo-tios 
trabalho aos operarios. parece a camara não podia mandar pagar 
O «Jornal do Commercio» dá hoje mais| todas as gratificações dos snnos decorri- 
promenores Sobre o ládrão italiano, dos desde 1844 até hoje, por não'sé acharem 
Eis otfue-diz o eitado periodico : incluidas no orçamento por que se governa; 
— () verdadeiro nome que em Londres | devendo a requerente recorrer para o conselho 
usava o chamado José Maria, preso pelo at- | de distrioto'a fim de que mande providenciar 
tentado da calçada de Sant'Anna, era Vicente | como fôr de justiça. 
Maggi. Q «Viriato» n.º 940 confirma as appre: 
O dono do hotel, Giovetti, onde esteve | hensões que exaramos, na carta antecedente a 
hospedado José Maria ou Vicente Maggi, A respeito CararAs cadeira que se | cregra ultima- 
hoje capturado, pela policia do governo civil, | mente na freguezia occidental d'esta cidade. 
por não ter, em devido tempo, participado 0 preciso que todos se convençam que as. 
movimento dos hospedes do seu hotel, como “cadeiras de ensino não são patrimonio de afi- 
os regulamentos policies determinam. | lhados, Consta-nos que o snr, governador 
Tem sido louvada por todos a coragem e a | civil mandou excluir da folha de pagamento 
fidelidade do caixeiro do snr, Domingos José 
Pereira, que defendeu a caixa com tanta Xeso- 
lução, e apesar de tão mal ferido, teve animo. 
para so levantar e perseguir o ladrão. 
Tambem o sor, Pereira praticou um acto 
digno de elogio, trazendo para sua casa 0 
caixeiro e o creado, para os tratar. Foram Yi- 


Chou de- 


res que se acham nas circumstancias mais OU 
menos aproximadas ás da mestra d de Taboa- 
ço, 8 VAL dia ao Am. commissario dos es— 


posta a informar o governo, DO caso de quo 
por este sejam pedidos esclarecimentos sobre 


ctimas no seu serviço, e o snr. Pereira hou- | o motivo da exclusão. S, exc.* com esta me: M, 


dida. geral. applicada com sua usual im E 
cialidade demitte de si toda a resp onsabili 
dade que bem a nosso pezar vemos A ant to- 
da sohra o nr. Montenegro. 


Por mais de uma vez temos pedido ao snr, 


ve-se como homem. brioso PERA ao seu 
tratamento. 

Ainda a policia não conseguia. descobrir 
os outros dous cumplices no attentado, 


ve ceea aa opa ÃS NFS Ti neto macae 


Provincias 


ps As 


-| mettermos alguma. inexactidão quando fa 
mos de instrucção publica, ou para que as nos- 
VIZEU 7 DE ABRIL — (Do nosso cor-[5 sas considerações ácerca da gusencia dos pro- 
respondente) —Proçuramos informação, cta | fessores sejam, em vez de, revelarem parati 
ácerca da cifra a que sobe já o resultado da dade censurável, R significação mais 
subscripção n'este districto para; 08, infelizes 
de Cabo Verde, e apraz-nos consignar neste | com que o sur. Montenegro Bo tem diguado 
lugar o elogio de que se torna digno espe- | abstêr-se de nos faç) itar. n este lugar uma 
cialmente o diligente membro e thesoureiro justificação completa, Rm desmentido Pleno 
da commissão promotora. À este, cavalheiro ao patronato que se lhe attribue, e princi- 
devemos o conhecimento dos meios que se ten- 
cionam empregar para conseguimento do au- 
gmento, e breve encerramento da mesma sub- 
sberipção. Provavelmente n'este concelho. en- 
tram por estes dias em poder de s. 5. 2º às ver- 
bas com que alguns cavalheiros d'esta cidade | | 
subscroveram, para imediatamente se feçhar governo civil, seg, 8.º ou alguem nos disser 
a recepção das esmolas e darem entrada n9 | que a este respeito tem participado ao con: 
cofre do thesoureiro geral n'este districto. O | selho superior d'instrucção publica, e quaes 
quantitativo da subscripção rvealisada Bs providencias. ue projecta, ou se resumam 
em 14 concelhos só, monta já al: ADBASTD na, demissão, ; ubi ilação, . u novo Conçurso, 
réis ; devendo notar-se que por ora. nada se | qual o caso pe IT, muito averemos, Já. por 
sabe do 1G concelhos restantes, por não terem | conseguido com. Ponsaep appello. 
ainda participado o resultado do e seus traba- Tambem mA é 
balhos; apenas o concelho de Nellas decla- rar a iluminação da cidade como mprAgo] 
rou pelo seu administrador, que nem 5 réis | do gaz liquido. E s 
produzira alli a subscripção para attenuar a- 
fome em cujos horrores se debatem nossos 
irmãos d'além mar ! 

Vejam como n'esse concelho, se compre-. exem.º sur. Silverio Augusto, Pereira da E 
hende ejexerco a caridade, sendo que num va, dignissimo director das obras publicas es- 
o mesmo administrador encarregado de a pro- | to districto de, Aveiro; e, nós,.que as. exe. 
mover para um fim tão justo não teve sequer | consagramos a mais sincera amisade, deye- |, 


pelo, eng, seis dos proltacorea ausentes s. 
s.* tolera fora de, Fo vigilancia, 

a dizer à v verdade « como ella so nos afigura, | 
e coma franqueza que nos é propria, 


—. 


uma moeda de cobre, com que. ao menos pre- mos dar-lhe um publiça testemunho, do E 
al- |, 
Está assim o mundo,que lhe havemos de fazer? Jecimento do exem.º. sur. Joaquim Augusto 


tendesse persuadir-nos de seus bons desejos. | gosto com que recebemos a triste nova do, 


No fim de tudo havemos de publicar além | Pereira da Silva. 
da importancia total da subscripção o quan- 


mais profunda nem mais dilacorante para um 
coração sensivel e terno, do que a dôr do E 
lho que choxa aqmorte do;pai. O pai , a nossa 


tricto. 
Como n'uma das nossas Cartas anteceden- 


estado precario do ill.mº cabido de Vizeu,, q na terra, dt: be : o da, di- 
noticiando e publicando mesmo a representa- vind ade E e dedica p al Rep, “um “amigo 
k 08 conce- 


ção queelle fizera para ser melhorado, temos. timo, fel, 
tambem a satisfação de anpunciar so KA para perito a sua que Desa infinita; 


do snr. ministro dos ne NegAcioe. ecclesiasticos, “e, pogjisso, Pride deyem ser a3 lagrimas 
que tão justificada supplica foi attendi por, ques. ABsp  AEOSB artee oferece, tomo tri- 
despacho do mesmo ministro, de Poti re buto de gratidão e, Conudade, & Yonoranda imo- 


ção baixou parte official go 1)1,” º cabido,. em | moria do. extrimasa pai que a morte lhe, rous 
que se lhe participava ter sido eley NHAdo q au; bou 
sidio mensal a cada conego na razão de 25 | Não pretendemos e enxugar essas, lagrimas, 
p. e. do que recebiam até agora. | porque só 20 tempo e á reflexão é dado seccar- 
Esta disposição começa a ser ap licada lhe a fonte: mas, se a corteza de ter Socios | 
já desde o corrente mez de abril por jante, | na dôr é, para O que a sOffre, consolação € le- 
sendo por conseguinte o actual subsídio do. eg 'nitivo, creia s. exc,* que quinhoames, CSsa pro: 
da prebenda de 155000 réis por cada mez: 0 funda. magua, pose momentos de su ao 
remedio não é grande eflectivamente , mas ma a] ORRENAP., o peito e lhe dila- | e 
ainda assim Deus «sabe quanto se, Au Amp ou | cera:o.cora ção, td ia * tu 
para isso 0 respectivo prelad o da diocese, que |. = uauço, ) nos. fins 
a não ser por sua. inflng ppl rêmos cipio, de. ir Ayer dy Anba RANA o 
nada conseguiria em bem « abido 5 D.. visi, Araminçãas parte 4 pena paro 


frei ma 


exc.º tom muito.a peito - ecar je hoy- lhes, à. Jor ço STA 
rar o seu segado, € No Ena 18 para 1880 | lha, a do res UI am gi a 
alguma cor respondençia tem avi o entre, elle, guiado 

e; nós TE tos Ru districko, réis 


o governo e o Nuncio de. ua Santidade 
quizeramos que o bene 0,80, estendesse a 


mais alguns corpos capiti lares, es, cuja pobreza 


os colloca evidentemente em desharmonia com | 1 


se 


sto ud | 
fonto, peren- 


o, do 


a sua posição social, O. que melhor se ppovi- 
denciaria n'uma disposi ção, geral. permavento dh tri oioyg nO: 
e não transitoria, como nos parece não pód de |: ridado é um RAR age tão por o 
deixar de ser esta considerada... qminen emen ato p 

A mestra regia da fregue: agjcahd €8- Za, à EA abalo ;8.M gti errando aa do Err o! 
ta cidade D. Anna Pdalina do 6 ilya reque- | 8 E 2. desça: | dera 


muco ua Er] a po ão, 
165000 réispor provar, pelos. ma a sug commendou É humanid omo 
ed Rapra lações, RAIA o inf fortio e para 0! 


rou 4 ill.2* gamara municipal a grabific; 
aula que esta é fr ss por Pa q 


renta discipulas, circumstaúcia exigi: ame abit o aid 

decreto do 3 de Trcdosa de 1844 p Per | a po a 4 misoria o À po- | d 
direito à referida, gratificação; Por, acaso as- ê E Ee Pg E. ER sol que: 
sistiamos à parte da sessão gamararia de hoje | é citar jever;. ma 

quando se lia o requerimento, por signal con+ ABA a por um ei qi bend aç a 
cebido em; termos, pouco: convenientes “para ia, póde não oh era E Bjo 


uem pede, é segundo nos parecia queria se 
lhe pagassem todas as gra 


aquelle geito congenito. do quasi todas, a ab livro da, naturoza, que se nos. rir aos dove 
senhoras, chamado ú moda coquettigmo Oque! seis annos. Até aos vinte, esperaya a A her, 
ella inha no olhar vinha a sor um nafuralro ro-| 
quebro, peculiar. a todos 98, “olhos, cujo. docel. de |. 
palpebras desmpia langorosamonto, « cuja pu- 
illa so contrahe como ferida or luz; emasia- 
À Estes olhos assim auaradod são L mais pr) da ideas dos:c bamados tempos divino 
gosos que os ardentes e a Porque Ma- a a gu RE os my ythos! 


— e 


encostava namorada e douda de ternura 8 Ça- 
dat ca Agar nd (Bugs A rentar O io visio - 
Oy “como ese Bqu uecido. Poa. leitur; GAR 


voluntajamente fazem o mm são como as la-. veria 0, quant um 
vas que por força de sua, “natureza abrazam suficit E da reali A O val rio gentil da 
quem as toca. “| ave de paraizo, que o acordava dos; sonhos! 

A filha do doutor não maya 0 hos pede, | m,0 SOnOrO CRE de, pad MERAS ad 
nem mesmo lho admirava O porto Rd E) do Pos PER 


marcial: gostava de ouyilo, que o igor, ET 
tinha a graciosa origipali de do moço instrui- | las dear ias ter visto na, Ro A? pedia Ee 
sas, no onto, qua. as ua e remota posse, |; 


do, que entra, sem instrucções E rÓriaA na so- 

ciedade, a fullar a Jing: gem Horento das suas | como. aquella cidade da & recia 0 ninho. das | 

silenciosas contempla a quaes a inspiração | graças, não às tres, masás mil, da E) Ando 

lb'as dava, lá nos topes das serras, na “ourola | os contemporaneos diziam ;.. 

dos regatos, e no frondoso das balsas, . | 
Elle, sim, Antonio da Silveira é que ama- 

va Albertina. 
Fôra a primeira mulher que. vira “pára, ” 

amar-sc áquem das suas montanhas, gas 
À sêde do amor já o lá queimava em cima, Is 

As Lais e Phrynes, as Corinnas e Lesbias dos! 

seus posmas e romances das idades heroicar: 

mente destrasadas não correspondiam 40 typ Wo 0 sas: “estas sabem | ue o Bão, é 

que elle entrezonhava, bosqnejado no me 4) O bastante, 

livro para amor, na melhor arte de amar: o E ) Não vai a Corintho quem quer. 


d'loftra m 


“Non licet omnibus Es Corinthum (5). 


q 
— ma 


ss po 


Dá 
dei am ad aj por obsequio. 

— Não assim, na moderná cidade das fg o À 
o dão mais tento! 


do mez de março esses dez ou doze professo-, 


tudos para que 8. 8.º q habilite Com à sua res- 


commissario dos estudos nos babilite,. como 
cavalheiro e como authoridade, a não A 
fc 


JSOR-, 
geira, do caracter de s. 5.º; mas à reserva 


PRURARÃO, á demasiada tolerancia com - que 
| hab antes para festejar c 
move-nos. 


Além das providencias adoptadas pelo | 


em que se projecta n melho-| qu 


emma 
BAIRRADA 6 DE ABRIL (Do nosso |: 
correspondente ;— Está orphão de. pai o! 


Não provamos ainda os amargores da [= T: 
titativo especial de todos os congelhog. do dis- phandade, mas reconhecemos. que não ha, 2r| 


a | 
issad oJ. 


a at paro A a nm 
a9944 4 4 
de 200 dia por E po re gra end as 


viver na indigencia, es essa E o merece Jou- uh 
cuja sombra, como dryade in ngivel, se lho; 


Pois sendo tantas as b lozas à im pressiva 
fo) do Porto (se o que, e 07 muitas à tas das| 


pai — 
IE ae não. amou ainda. Ba t aa, H 


paia 
Mir id A pr a E | 


bi 


81 que nos dias terrivei 


o Eirono e despiu 4 f 


epidemi 
a vigit; is pitaes e derram 


Ss graçados e O nspirar animo ecora- 
gem às infelizes victimas da febre amarella, 
o Senhor D. Luiz Inão é insensivel ás lagri- 
nas do-desvalido-e do-enfermo; varado de 


T orãç e. 
tendo tido lugar no dia 29 de março as exe- 
quias e procissão funebre com que a irman- 


dade das- Almas de-S. José-das “Taipas-cc 


dôres. é mapora 4 0 danigorsario io da grande catastro- 
Honra e glória a Puedo palácio” ir phe, que a 29 de março de 1809 se deu na 


ponte de barcas do rio Douro, a meza da dita: 
irmandade | Eua que esta solemnidado [e 
fune 


esmolas aos que nas humidas palhas da indi- 
gência esperam, que a mão da caridade venha 
arrancal-os ás negras. garras da, fome. era 
e glória ao Senhor D; Luiz. 1.º 


ja t lugar no di do corrente. 

leciinento:.-— Falleceu hontem & 
1 E, já que tecemos encomios á caridade do tarde, quasi 1 repentinamonte, o negociante dos 
Rei, elogiemos Em a caridade do pow, | Clexigos o sur, Antonio Lopes de arvalho. 
po qual, segundo Dlncipias ME “Fazem-se-lho ófficios Túebres na ipreja 


estabelecidos, reside uma soberania sui gene- | dos Terceiros do Carmo hojé 'ás Ave-Ma- 


ris. Os povas c d'este concel o de Anadia não | rias 
GE sa Lyceu Nacionál do Porto. = Os 


são insensiveis'á desventura felizes ha- 

bitantes de Cabo Verde, nossos irmãos pela | exames de instrueção primaria, para adiitasão 

nacionalidade, nossos coherdeiros de glorio- | nos lyceus nacionaes, começarão * no Tyceu) 

sas tradicções : e, para prova da nossa asser- | Festa cidade ho 1 “* de mio proximo fúturo, é 

ção, enviamos a tabella das quan nfias subscri- | deverão estar concluidos impreterivelmente 

ptas por cada uma das e Zias. no dia 15 de junho. Os requerimentos para 
Pei ERRA? COMO Co cp o pio g ao o RO estes exames serão aprôsêntados dósde. Í 225 


0207 do corrente. 


o «é 


Avai e Quad error “B$120] — As cortidõos de exámie para éxuniês de jato 
Ave Cima. ,ecccererreerroo  D5000 | trucção secundária "deverão “fer requer 
Mogofores . Pod O Rep Re RR o alo de 25545 | até 20 de maio. 


outa. 59860 


Aos conirihultca. — Termina no 
399510 


dia 20 do corrente o praso pafa a' ioloaçãão 


Odo 


Bangalhos .....cemecerrermerooo 95245] da contribuição” pessoal b Industrial, bo 
Is. Lourenço . Ca capçã BHO depois d'este praso serão addibiordios tr por 

Wamençgos ..cfocres ne dera 8 1 205000 | cento, na conformidade date” 

Villa Nova.. esc Da seia 65905 |  Mospital de N. S. da Saude. — 

Valina ee NA LAO RA 00 0 178120 Dissémos ha: pouco, com referencia a umano- 


| ticia que deu “o nosso collegado «Braz Tiga 
na», que alguns prestantes “cavalhêiros  d'ésta: 
cidade-se tinham reunido no oii é egeno- 
roso intuito de-promoverem a fandação de 
[ri a para alienados, - ein -loca apro= 
priado. a 
Tamos hoje a este réspeito à gatos in- 


No” disda Purificação de Nossa Senhora(2 
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S. José das Taipas se 
hão-de celebrar, na quar- 
ta-feira 13 do corrente,so- 
lemnes exequias por alma 

? dosque falleceram na pon- 
te do rio Douro em 29 de março de 1809, com 
musica grande do snr. Canedo, e no mesmo 
dia ás 6 horas da tarde irá a meza da irman- 
dade em procissão ao sitio dy Ribeira; onde 
se acha collocado o painel, para ahi ser can- 
tado um responso.. | Eijá (1318) 


URORA Francisca Cavalcante Lima'e An- 
tonio de Souza Povolide, viuva e socio 
do João da Costa Lima Junior, fallecido em 
30 de janeiro do corrente anno e sepultado 
no cemiterio da igreja de Cedofeita dá ci- 
dade do Porto, veem por esta fórma agra- 
decer sincera e summamente à todos os ami- 
gos do dito seu presado marido e socio é 
mais pessoas que se dignaram acompanhar 
á sua ultima morada os restos mortaes do 
dito fullecido, asseverando-lhes que tão es- 
pecial obsequio jámais olvidarão, e pedin- 
do-lhes ao mesmo tempo desculpa de senão 
dirigirem a cada um de per si, por não te- 
rem a honra de conhecer a todos. 
Recife de Pernambuco, 14 de março de 
AM) 


a 
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1, 
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CDU TR Side of 
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adecimento 

OSE' Antonio de Souza Pacheco não po- 
dendo pessoalmente agradecer a todos 95 
il).mo* gnrs. que se dignaram assistir ao res- 
ponso de sepultura de seu» filho menor, que 
teve lugar na noute de 4 do corrente, na 
igreja de Nossa Senhora do Terço, o faz por, 
isso d'este modo, tributando a todos o seu eter- 


no reconhecimento. (1295). 
ATE TITATA Ta “Os “Os rate Pa & Petavr anos AJA eos VAN Re : 54 


Theatro deS. João 
pano 10.snrs. accionistas do theatro de 


a comparecerem no salão do theatro + A 

João, no domingo 17 do corrente, pelas 11. 

horas da manhã. sds ER 
Porto, 5 de abril de 1864. 

O presidente da assem 

Jeronimo Carneiro Geraldes, 


(1206) 


Consulado de Sua Magestade El-Rei 
code Mala 


pENDO-SE dignado Sua Magestade El-Rei 
de Italia decretar em data 13 de março de 
1864 uma amnistia geral em favor dos re- 
fractarios da Marinha Real, o consul de Sua 
Magestade, n'esta cidade, previne a todas as 
pessoas a quem possa interessar o mencionado 


decreto que elle se acha patente no mesmo || 


consulado, rua de Bellomonte n.º 59, 


(1302) 


tulio AGIDRR A 20 VE di JILAO Mutavo 
PELO juizo de direito da 3.º vara e escri- 

vão Lessa correm editos de 30 dias a re- 
querimento de Joaquim Pinto Víeira da Fon- 
seca o mulher, d'esta cidade, a chamar to- 
das e quaesquer pessoas, certas e incertas, 
que se julguem com algum direito á pro- 
priedade de casas sita na rua das Flores n.º* 
47 a 49 e hoje n.º 109 a 113, com sabida 
tambem para a rua da Victoria, para onde 
tem o n.º 140, ou ao seu producto existen- 
te na mão do annunciante comprador, a qual, 
propriedade é possuida pelo vendedor Mi- 
guel ds Cunha Peixoto Leel, desta mesma 
cidade, por ter succedido a seá pai Joaquim 
da Cunha Peixoto Leal, como filho varão. 
mais velho, em razão de ter sido a dita pro- 
priedade de natureza vincular e hoje extin- 
cto pela lei novissima, — para que O venham 
deduzir no referido praso, pena de lança- 


mento e de se julgar livree desembargada |. 


de todo e quolgner onus e bom e qi é 
o dominio e posse do vendedor para o am- 
nunciante comprador. ne 
—  Osollicitador, 
Valentim Vieira Gomes. 
so ctgsd (1288) 


ETR e DO O EEE LD RP rg 
O dia 2 de abril do corrente anno falle- 
ceu Antonia Raymunda Martins, soltei- 

ra, da cidade de Miranda do Douro, e ins- 
titulu por herdeiros as filhas de seu irmão 
Antonio José Martins, casado e falecido em 


Cofwbra, à u Pruçiuoso Martins, filho de 
Catanido Luiz ar ias ooo fito. 0 
que 66 faz publico O bp dos 
ca é de 2008000 E 


interessados. A he 
pouco mais ou menos, 
Miranda do Douro, 6 de abril de 1864. 
ugusto Furtado. | 
E CONES) 


| Candido 4 
ARRENATAÇÃO | 


Nº dia 13 de abril, pelas 10 horas da 


manhã, no tribunal das audiencias, sito na | 
rua do Almada,se tem de arrematar uma gran- | 


dequinta denominada a Quinta da Fonte Nova, 
gituada om Souto Redondo, freguezia de 58. 
João de Ver, comarca da Feira, a qual se 
compõem de casas nobres apalaçadas, casas 
para cazeiros, pomares, muitas terras de 

vradio, grandes tapadas de matto e pinhei- 
raos, muita agoa de bica, e de rega, devezas 
de castanho etc., enja, Tematação so faz por 
deliberação do conselho de familia, e dos filhos 
to Christovão da Cunha É, E Pelor pele 
o Demdo A que se procede pelo cartorio do 
vendo do flo do Asilo da 1a vara Ade 
Jino de Figueiredo, Achando-se louvada em 
12:8348300 réis, arromatando se junta ou se: 
parada, | | | 


Como procurador 
im de Sousa Reis. 
(1083) 


José Joaqui 
| 83) 


O o A e 
o dia 13 de abril, - pelas 10 horas da R 


E" 
Almada, se arrematará, pelo maior lanço, 
uma morada de casas sita na praça de D. 
" Pedro n.º 136 e 137, de dous andares, 
loja e agua de bica, de natureza livre e allo- 


réis. 


4 


Attenção 


ENDEM-SE em Villa Nova de Gaya, na 7 sáeo 


rua dos Marinheiros n.º 173, batoques 


e borneiros de pau para pipa, cada cento por | 


= 
Há IE pi 
Ty 


9240 réis, cada milheiro por 28300 réis; a 
uem comprar de cinco milheiros para cima 
de o abatimento de 10 p. c. (814) 


a O e 1 —s O — — um ca ” 


ASS 
E Nº igreja das Almas de | 


om N' 
“| da antiga casa commercial de Bastos & C.*, 
Manoel Marques dos Santos Carregal, se rece- 


be toda a qualidade de generos em commissão 
e se apromptam todas as encommendas de 


. João requerido uma reunião da-as- | 

semblea geral para Lractar de negocios rela- | 

tivos ao subsidio do mesmo thealro, con- P 

vido para o mesmo fim os snrs. accionistas | 

é 7 | q rua da ar pç ÃO, o frente da torre dos 
'Clerigos; n.º* 29 e 


blea geral, | 


- Falla-se no mesmo asylo, rua 


RT OA 


por 
158, 5.0 andar. no, 


a e e ii 


Nº dia 18 de abril do corrente anno, pelas 
9 horas da manhã, na praça dos lêilões 
e arrematações, na rua do Almada n.º 395, 
ou tribunal de S. João Novo, se já alli se 
achar, se ha-de proceder á arrematação de 
uma quinta chamada do Paço, sita no lugar 
de Baguim do Monte, freguezia de Rio Tin- 
to, que se compõe de casas sobradadas, ca- 
pella, lojas, cosinha, casas para caseiros; po- 
mar, jardim, eira, lagar, tanques, pias de 
pedra e mais pertenças, tudo circuitado por 
muro, e bem assim dos campos seguintes : — 
O campo do Picoto de Cima, 'o campo da 
Picoto de Baixo, o campo do Picoto do Meio, 


o campo da Vinha, o campo do Lameiro, 


o campo da Beçada, o campo do Melro, o 
campo da Cavada, o campo da Deveza Alta, 
o campo dos Picoutos, 10 alqueires de mi- 
lhão que paga Antonio Ferreira Cavada por 
um moinho que possue. A bouça da Ma- 
cieira, a bquça das Herdades, tudo com 
suas aguas de rega e lima e mais pertenças, 
e avaliada livre de encargos em 8:9638477 
réis e duas medidas de milhão avaliadas em 
188000 réis ; isto por execução que Domin- 
gos José dos Santos Loge, d'esta cidade, pro- 


move contra Justino Ferreira Pinto Basto, 
'da mesma, na qualidade de herdeiro bene- 


ficiario de D. Maria do Carmo Cardoso Pe- 


| | reira, pelo juizo de direito da 3.* vara, es- 


crivão Silva Pereira, é é escrivão da praça 
Vianna. (1108) 


Casa de commissões na Ilha da. 


Madeira. 
BAZAR MARIA PIA 
RUA DOS MERCADORES N.º 3 À 
“1.º ANDAR 

Livros, papel, estampas, musica, porcellanas, 

crystaes, e od artigos photogra- 

phicos, bijouterias e fazendas diversas 
ESTE estabelecimento ad- 
ministrado pelo gerente 


roductos da Ilha, para embarque. 
Para informações, dirijjam-se no Porto, á 


30. (1161) 


* instrucção primaria e desenho linear, 
annexa ao Monte-pio Artista Lamecense, 


para os individuos da classe artista em ge- 


ral e seus filhos, que queiram aproveitar-se 
d'esta tão util e benefica instituição, são 
pelo presente annuncio convidados os indi- 
viduos que se acharem habilitados para re- 


“|ger as diciplinas da mesma aula a dirigirem 


assuas propostas ao abaixo assignado, acom- 
panhadas dos documentos comprovativos 
das suas habilitações, para á vista d'elles se 
tractar definitivamente sobre este assumpto. 

Em igualdade de circumstancias são pre- 
feridos os snrs. ecclesiasticos. 
Lamego, 1 de abril de 1864. 

O presidente do Monte-pio, 
Manoel Corrêa Pinto. 
(1197) 


ASYLO DA INFANCIA DESVALIDA 
RECISA-SE de uma mestra para ensinar a 
= lero a escrever as meninas. . 
das Oli- 
ALIAS 
o aaa = 


n 
e” 


veiras n.º 29. . 


' - 
o RUA vo t 
. 
Ed 


.* 
“+ e 
& Us 


ttenção 
: ADA : 

UEM, precisar de um caixeiro para loja de 

SY bebidas, ou mesmo de mercearia, póde di- 

rigir-se nos arcos dá Ribeira n.º 39 e 40, que 

receberá informações de José Soares da Silva 
e encontrará com quem tractar. (1291) 

RECISA-SE na confeitaria 

—  brazileira, na rua de Ge- 

dofeita n.ºº 58 a 62, de um confeiteiro que 

saiba de seu officio; póde fallar na mesma. 
7 (1308) 


I—esib à QJUAVI E 
BOTÃO DE OURO | 
ERDEU-SE no dia 8 do corrente, da rua 
de Cedofeita à dos Inglezes, um botão 


| de ouro para punho de camiza: quem o achas- 


se e o queira entregar a seu dono à rua de 
Cedofeita n.º 269, Aluiha da Torrinha, que- 
rendo se lhe gratificará como valor do ouro, 
oquepezar. o (1821) 
DERDEU-SE uma pulseira 
de ouro lisa e com uma 
ute de Sabbado par. + domigão, 
1 eatr o Ei é-á rua do 
Rozario. Quem a achasse é queira entre- 
gal-a, 3-8 
criptorio d'estejornal. 86) 
| QUEM achasse uma cadellinha 
s n de ra de . nz 
tumbcoloira do 
lo nome de FAN, e aqueira entro- 
'S. Francisco n.º 11 ou na rua 
a Torrinha n.º 108, receberá alviçaras. 
decompor Est ls to eps ca) 
ZILIO Fernandes Jorge, da Mealhada, 
5 oncarrega-se da expedição de todos os 
generos e mercadorias-que lhe sejam remet- 
tidos das provincias-com destino ao Porto, 
Lisboae Coimbra ou vice-versa. Por 
(4265) 


ANTONIO José da Silva Cu- 
nha mudoupara Cima do 
Muro dos Bacálhoeiros n.º 82. (1260) - 


Bastos & Fonseca 
AZEM 


+ cal A 4 o ' 4 2. “ , 
“publico que o seu-eseriptorio é 


que dá p 


ar na rua de 


( 


emquanto na ras de Bellomonte-n,º 


po Mi ) 


(1279 


| ATTEN 


 ECEBEM-SE hospedes n'uma casa parti- 
AY cular em Lisboa, sita no Arco do Ban- 


manhã, na praça dos leilões,jrua do goi, n.0 498, 2.º andar. Bom tractamento 


por 500 réis. | (1278) 
M individuo precisa em uma casa de fa- 
milia de duas salas e um quarto, e que 


dial, e que se acha arrendada por Ei se encarreguem da comida e roupa. | 
(1 


A quem convier deixe o seu nome é 
morada em carta subscriptada a B. B. no 
escriptorio d'este jornal. (1187) 
A - - VEMNE UEM. quizer comprar 
ia Q um' fogão grande de 

e R “ferro, com dous lumes e 
“AL.Ã duas fornalhas, falle na 
log Banhos n.º” 6 e 8. 


p 


travossa da rua 
pi (1275) | 


Arremataçã | Oliveira de Azemois 


“Consta de casa nobre, capella, aidos, ter- 


A 7 XP no ado o : 
ede-se o favor de deite et 


gar ratos, com |. 
bitibado de forro, 


PTÓNIO José da Costa Duque tem um 
estabelecimento de muito bom calçado 
de todas as qualidades, e botas para homem 
de 28250 até 38200. (1303) 


Diligencia entre o Por- 


toe Regoa 


Wiuxa PACHE- 
CO & C.* an- 
77 Vá : nunciam aos seus 
amigos e freguezes que as suas diligencias 
continuam a sahir do Porto todos os dias &s 
4 horas da tarde, e da Regoa ao meio dia, 
Os bilhetes de hoje em diante vendem-se, no 
Porto, rua Formosa n.º 361, e na Regoa, em 
casa do snr. João dos Santos Tavares. 
Porto, 11 de abril de 1864. 


Attenção 


A rua de Santa Thereza n.º 5, 3.º andar, 
toma-se conta de qualquer obra de bor- 
dado, assim como se sirge toda a qualidade 
de fazenda sem se conhecer e tambem s 
ensina. 


RRENDA-SE a quinta denominada de — 
ATHÃES, — sita no lugar assim cha- 
mado, na freguezia de Santa Cruz de Jobim, 
concelho de Gondomar, a legua e meia d'esta 
cidade o na margom direita do rio Douro. 


(1320) 


“ras lavradias com agua de regar e merujar, 
mattas de carvalhos e pinheiros, engenho 
de fazer azeite, pomares de fructo e espi- 
nho, etc. 

Quem a quizer arrendar desde-oS. Mi- 
guel de setembro do corrente anno em 
diante dirija-se ao largo de S. João Novo 
n.º 42. É 


“Acções da Companhia 

dos Vinhos ' 
JOMPRAM-SE na rua de S. João n.º 116. 
rp Rr (412) 
- Acções do novo Banco Aliança 


(IORERAM-SE e vendem-se na rua dos In- 
*? glezes n.º 36. (211) 


“Acções de fodos os bancos € 
inseripções 


OMPRAM-SE e vendem-se no largo da 
Feira de S. Bento n.º 24. (44) 


"ESTAMPILAHS | 


TA rua de Bellomonte n.º 4 compram-se 
sellos usadas de D. Luiz 1 a 50 réis 
cada 100. (1309) 


“Maravilha do seculo 
XIX - 


O REVOLUCIONARIO MEDICO 


40 já bem conhecidos os surprehendentes 
ou quasi milagrosos eleitos da nova me- 
dicina do dr. Rodway, para que seja de novo 
annunciada. Esgotou-se, porém, a 3.º edi- 
ção do folheto explicativo ; vimos annun- 


A 


ciar a 4.º edição muito augmentada. Re-, 


commendamos a todos, e especialmente aos 
chefes de familia, que não prescindam da 
sua leitura, % que em qualquer caso de 
doença consultem o folheto, e que com toda 
a confiança façam a applicação que o dr. 
Rodway aconselha. Além-do resolutivo re- 
medio especifico para o sangue, contém esta 
medicina unicamente os admiraveis reme- 
dios : e pu A PR 
Prompto allivio. ] 
Pilulas reguladoras. 5 
Estes dous medicamentos devem ter-se 
sempre no quarto de cama, e ninguem faça 
jornadas sem os levar caiásico leitura 
do folheto demonstra esta necessidade, em 
vista do momentaneo curativo que sé ad. 
quire em quasi todas as doenças applicado o 
medicamento aos primeiros sym ptomas mor- 
bidos. tam dy ; au Ss a TOS 
- Agencias — Lisboa: rua de S. Paulon.º 
74: Botica, largo de Belem rua do Monte 
Olivete n.º 77, 2.º andar; rua da Atalaia n.º 
203. — Porto : rua de Santo Antonio n.º 
145. — Coimbra : rua das Covas, sor. Oli- 
veira. — Funchal: snr. José Maria de Vas- 
coúcellos. — Braga : rua do Souto n.º 17A. 
— Villa Real,snr. Mesquita,ao-cabo da-Villa. 
— Chaves: rua Direita, botita do sor: Joa- 
uim Antonio Pereira. — Mirandella : botica 
do snr. José Silverio. — Bragança : botica 
do snr. Henrique Mauricio. — Moncorvo — 
Co (4298). 
“W/AROPE PEITORAL JA- 
5 MES, legal 


“fi (437) 
Linguas do Rio Grande 
VENDEM-SE na rua dos Inglezes n.º 40. 
(1172) 
Genebra Hollandeza 
LIGITIMA E DE SUPERIOR QUALIDADE 
POR PREÇO COMMODO + 


VENDE-SE na rua das Taipas n.º 19. 


(1177) 


Cerveja igleza 
ADAM DICKSON 
CIMA DO MURO, 149 E 150 


RECEBEU grande porção de cervejas pre- 
ta e branca das melhores fabricas de 
Inglaterra, que vende por duzia a 960 réis, 
como tambem em quartollas de differentes 
tamanhos, a preço rasoavel. Superior queijo 
inglez Chester a 350 réis por 500 grammas. 
Conservas de todas as qualidades a 320 réis, 
e muitas mais miudezas, como mostarda in- 
gleza em latas, pimenta ingleza moida, mo- 
lhos,sardinhas de Nantes, café inglez moido, 
em latas de 459 grammas e de 229,50 ditas, 


(1810) 


(1269) 


| PRECO FIXO | 


Wransparentes, cortinas, estofos, 


BOM sortimento. J. A. Wendel, rua de 


e AO ————e— — —— e 
. 


CAIXA FILI 


. 
+ 


RUA DOS INGLEZES N.º 66 
CAPITAL DO BANCO LB. 1,800:000 — PAGO LB. 520:000 


ESTE BANCO CONTINUA A FAZER TODA À ESPECIE DE OPERAÇÕES BANCAES 
Ê | & 


SACCA OU TOMA LETRAS DE CAMBIO SOBRE AS PRAÇAS 
DE 
Londres Lisboa | 
Pariz Pernambuco 
Hamburgo Rio de Janeiro ' 
Madrid Rio Grande do Sul 
| A emprestimos, desconta letras de cambio ou da terra e opéra transferencias de fundos, 


etc. 
Abre contas correntes, abonando juros e honrando cheques ou ordens. 
Recebe dinheiro em deposito por praso determinado e juro convencionado. 


"Dá cartas de credito, etc, etc, etc. (141) 


GRANDE ABATIMENTO DE PREÇOS 
EM TODOS OS LENÇOS DE SEDA!!! 


0... 
O Proprietario do deposito de lenços de seda, sito na rua do. Bomjardim n.º 59, faz pu- 
blico que, devendo retirar-se antes do dia 20 de abril d'este paiz e desejando li- 
quidar todos os lenços que houver no seu deposito, resolveu fazer um grande sacrificio 
para que todos se aproveitem d'esta rarissima occasião. a 
“-N. B. Os preços'são fixos e inalteraveis. (1133) 


“PIANOS. 


. 


A, PIANOSUEGÃOS, orgãos de Alexandre, harmoniflutes, melodiflutes, 
RSS as violões e toda a qualidade. de instrumentos de arco e seus artigos 
RAN correspondentes — cordas francezas e italianas, encordoaduras para har- 

o Gu E Pê, etc, etc: vendem-se POR PREÇOS OS MAIS RASOAVEIS no armazem de 
ro, instrumentos e musicas de José Francisco Arroyo, rua de Santo Anto- 
nio n.º 105 a 109. O nl E MDA ea 


| o | ns hate 
Armazem de vinhos |Pesos do novo systema 
- 26—RUA FORMOSA — 28 (GJONTINUAM a vender-se na rua de S. João 
A BRIU-SE um novo armazem de vinhos n.º 116, (413) 


fad lho, : bra, lico- TAS e e 
res e outras bebidas espirituosas. Os preços FLOR DE ENXOFRE 
130%) [CO SUPERIOR QUALIDADE 


são os mais rasoaveis possiveis. ( 
BRANDRAMS 


reços 

1307) 
“Armazem de tapetes 

ONTINUA a vender-se no Porto em casa 

“* de Felgueiras & Baltar, rua deS. João n.º 


ALSO ATIFAS, esteiras de palma, capachos 

& de côco, cobertores inglezes, pannos para 
116 eno Salgueiral, em casa de Joaquim An- 
tonio Gonçalves Lanhoso. (1060) 


jardineiras e pianos, toalhas de meza, crumb- 
FLOR DE ENXOFRE 


cloths, linho adamascado para os mesmos, toa- 
(E EM PEDRA) 


pao aaa io, te, Por prigdo REI RL 
BRANDRAMS 
DEPOSITO DE ENXOFRADORES 


soaveis. 
BELLOMONTE N.º 27 E29 . 


Rua das Congostas no 33, 1.º andar. 
“SOUZA GUIMARÃES & FILHO 


(1319) 
— (448) 


ATTENÇÃO. 
“SABÃO INGLEZ 


IWANOEL MARTINS, morador na praça 
E” caixas de 50 kilos, vende-se na rua de 


de Carlos Alberto n.º 15 10, participa 
aos seus amigos e freguezes que acaba de re- 
 Bellomonte n.º 87, a 150 réis por kilo. 
| | (956) 


ceber um grande e variado sortimento de fa- 
Sabão e stearina 


zendas proprias para a estação, o qual vende 
por preços muito resumidos, bem como ves- 

DA FABRICA DO VISCONDE DA JUNQUEIRA 
Deposito no largo de S. Domingos n.º 81 


tidos completos de cazemira de 12/3000 até 
228500, córtes de calça de 253100 até 75000 
réis, assim como um sortimento de fato feito, 

Imperial a 196 por kil. 
Mescla a 178 idem. . 
Amarello a 155 idem. 


ho qa, : es EAD G 
e o qual espera da benevolencia dos seus ami- 
A stearina a 190 por pacote. 


, “+ qe e 1 ADD Lada) 


gos e freguezes que lhes honrem com a sua 
presença o seu bem montado estabelecimento; |. 
assim como continúa a vender fazenda a re- 
talho, tanto para a cidade como para à pro- 
vincia. | (1306) 


APINS pretos inglezes de superior quáli- 
id dade para mantilhas: vende-se na rua 
das Flores n.ºº 230 a 234. (376) 


“CONCERTINAS | 


1 é o - 


de 32 pacotes de stearina, (24). 


- AIZOREIS 
“Vellas de stearina 


HAÇOSDE 4,5 €6 VELLAS, 
CADA UMA 130 RÉIS 


WEENDE-SE no armezem de musica, pianos 


'ENDEM-SE no armazem de pianos, mu- 
? sica e outros instrumentos de José de 
Mello Abreu, rua de D. Pedro n.º 14. a 
cor ÇES + O 4204 
“Carbonato de soda | 
pRóPRIO para tirar toda a qualidade de 
nodoas, assim como para lavar typo, 
casas, etc. “+ 2 e 
"Vende-se na ruá de S. Chrispim n.º 35, 
por preços commodos. (1151) 
=. MANOEL Fernandes Rozas, 
ata rua deS. João Novo n.º 


15, tem á venda garrafas de superior qua- 
lidade de 6, 6 e meio e 7 ao gallão, por 
preços commodos. 50) 


(ARRAEHS inglezas de um e meio | 


À quartilho, proprias para embar-; 
Rua da Reboleira n.º 49. 

(520) 
: iv + (Pede nem | IRÃO 


90 — Rua das Flores — 92 . Li | 


e outros instrumentos de José de Mello 
Abreu, rua de D. Pedro n.º 44. 

Faz-se 0 desconto de 3 por cento na ven- 
da de 100 maços. 


“ATTENÇÃO 


TM a sua de Santa Catharina 


e arreios. (1178) 


verpool 

O vapor ingles — 
» BRAGANZA, — capi- 
tão J. A, Perry, espe- 
ra-se aqui até o dia 19 
do corrente mez para 
" gabir com breviadde. 


(DEFRONTE DA COMPANHIA DOS VINHOS) 
Etecebeu uma bonita e variada collecção de 


PAPEIS PINTADOS . 


para salas, de muita novidade 


CRYSTAES — VIDROS 


de vidraça de toda a qualidade, ect. 
Preços muito reduzidos. (1064) 


uem se deve dirigir quem quizer carregar ou ir 
pr passagem, assim como ao snr. Carlos Coverley, 
úplezes n.º 87, 1.º andar. (1811), 


BT | 
O vapor inglez = 
ALEXANDRA, — ca- 
“pitão R. Carnegie, es- 
pera-se aqui para sabir 
até o dia 24 do corren- 
er te. 
Para carga e passageiros tracta-se com o consi- 
“Igmatario Carlos Coverley, 87 rua dos Inglezes. 


(1812) 
Bristol 


rua dos 


Papel para forrar salas 
CAMPAINHAS ELECTRICAS 


colxões, galerias e abraçadelras 


Santo Antonio, 149, (745). 


O vapor inglez — 


| bl h | ER, — - 

E od RR sl tara RUA DO ALMADA, 91,09 ) || Soa. mn CRE 

qe comprar conçoeiras e ta- | RF ENDE-SE por grosso e a retalho gaz li- ra-so aqui com muita 
boas de soalho de castanho, de differen-| * -guido de 1. qualidade, livre de cheiro Quem quizer carregar td fede pbatáii tra- 


tes comprimentos, dirija-se à rua da Ferra- 
ria de Baixo n.º 167. (1236) 


e inflamação, pos preços commodos. 


cta-se com o consignatario Carlos Coverley, rua dos 
(1314) 


(1132) | Inglezes n.º 87. 


| Londres 
DOLONDON & BRAZILIAN BANK LIMITED sugira 


(GRANDE SORTIMEUTO) JB 


“db 


INGLEZ AS Faz-se um desconto de 5 por cento na | 
ape | a 4 venda da caixa de 60 kil.de sabão e na venda 


ea uelle porto, 


5 para tomarem o 


o (MAD) O 


| dd n.º 454 vende-se um lindo 
carro de quatro rodas, com 0 seu. 
competente cavallo (de 4 annos) 


Consignatarios F, Chamiço, Filho & Silva, à. 


(à vapor inglez — 
DEETA — comman- 
dante Jd. Hamshaw, sa- 
hirá quarta-feira 13 do 
corrente, ás 4 horas da 


tarde 
Para carga e passageiros, pa? O que tem ex- 
cellentes commodos, tracta-se co” 9º 


egos D.ch 
Mathias Feuerheerd Junior & €. ºU Celia). 


C.:, rua dos Inglezes n.º 73. 
Malmo e Copenhagen 
COLUMBA—, 


O brigue norueguez —. 
capitão John Melso% sahe até 20 do 


corrente. 
, Os gnrs, PErregadores terão 


bondade de atas a para bordo 1 
inh o 
a bondade de mandar seus vinho | (1319) 


que seja possivel. 


Nova-York 
O briguo italiano — PONCEIZIONI— 
capitão Francisco mbetta, sabe até 
o din 20 do corrent? 

N. B. Os snrs. cattegadores terão a 


, 


bondade de mandar sua carga pas? 


Londres 
O brigue — norueg* — LOUISA—, 
capitão Jacobsen, 448 Bié 9 Bm do 


mez. dáiê) 
Deitar e 


- A escuna noruegueza — ORION— ca- 
EAN pitão 'L. Aanenser, sahe com brevi- 


» dade. 
(1317) 


Londres. 


“O brigue inglez — ARROW —, capitão 
I, L. Peake, sahe nt 1b'de abril. 

O patacho ingl — GRUCEFUL, 
capitão Fletcher, sabe com: pr 


[e] & ( imo 
Bristol & Gloster 
RA ingieza — WILLIAM 
EDWARD, copio Dipia Jon, qa- 
pera-se para gahir com brevid; (119) 
Consignatario Carlos Coverley rua 
Nova dos Inglezes n.º 87,0uha praça. — 


Montreal e Quel 


Da 


“O brigue — AMELIA — sho com 
Imevidare. Ah 
| mr xemboi cinara 838). 
| Londres 1.4 dh oda grA 


A eahir com muita brevidade “o 


navios: dad 
“SOVERIGN, — Espitão « » «, 
(4202) 


Quem n'elles quizer carregar dirija-se 
e Miller & 0.º, rus dos zes ns” 


“we - o 90) 2:41 

A sahir com hrevidade e patacho 
portuguez — BOL NOVA, — capi ko 
Braz. aos 


Ainda recebo alguma car a. Tra- 
cta-se com Daniel & Irmão, em Cima do'Muro. 


| 1290) 
Lisboa 
did 


O biate—DULRTE 1.º —sahe bre- 
n.º 155. 


vemente : quem m» mesmo quizer car- 

regar dirija-se mus despachantes Go- 

mes, Lima & C., em Cima 'do Muro 
o . o LIA 


sigo 


- Arasca— SENHORA DO PILAR-, 
Snes “Lã EA Eee p 


- À rasca 
RE despachantes Games, Li 


: E | E q Fe = E RS ê n 4 Co 
“subirá no dia 14 do cortênto: quem po 
Cima do Muro n.º 155. 


mesmo qnizer | 
Rio de Janeiro 


o 


e 


“0 brigue—S MANÕEL 1º, — 

capitão Carlos Ferreira, Seares, sabe 

cara pila brevilad logue sm 

| ara carga + passageiros tracta- 

ge com Manoel Jasé Monteiro Braga, rua “das OD- 
(1323 


" 
+ 


veiras n.º 46. 


o 7 vo. «IM 
Rio de Janeiro 
A barca —8. MANOEL 2.º, — 
capitão Pedro Jisé da Rosa, sahe no . 
dia 21 do correrie mez de abril, per- 
mittindo o tempos ss 0 Soisy 
Para passageiros tracta-se com Manoel. José 
Monteiro Braga, rua das Oliveiras n.º 46. os 
ER” TZ EUA MUBTIA) (130) 
e . Cru Dedgse nv 
“Rio de Janeiro 
Tem de sabir cem muita brevidade; a 
alera portugueza-—- NOVA FAMA—. 
re seja somem E) aa g-com- 
modos que o costa pe 
plo navio, são já tão conhecides do publico tie des- 
necessario £o torna encarecel-os por-nová r - 
dação. Todos os snrs. que quizerem approveitar ad - 
“czsião favoravel de seguir a bordo d'este bellonafi 
O, usiran dirigir -so no eseriptório 
os caixas Soares, Irmãos, rua do Almada t.º 465 
respectivo lugar. o as 
Tem camarotes para os passageiros de prós. 
cad É cruas 
“Rio de Janeiro . 
? A nova galera — EUROPA, —éa- 


r'108 
to Rj 


| pitão Pires, vai sahir com muita hre- 

| Ag ua 

| » Este oxcellonte návio fórnn-se fe- 
commendavel pelo bom tractamento é bons - 


modos, e pela grande capacidade que' tem para” os 


enrs. passageiros, têndo beliches para os de prõa. 
Recebe carga e passagoiros, « pagar aqui ou nioRio 
de Janeiro. Tracta-se com Manoel Porgira Periná& 


C., praça de Carlos Alberto wº 182. (1224) 
| du 


| “Mo. d ds: ee as 
“Rio Grande do Sul .. 

Vai sabir com poucos, dias de de- 

com Manoel Gualberto Sosreg, rua de Bellomonte 


barca brazileixa — NOVA CARO- 
mora, por ter a maior parte da Ea 
n.º 77. d 


db AMELIA, —capitão Thomaz 


Bahia . 
Rj 
homas a 
Para o resto da carga e passageiros trácta 
Ç 


If A 
| LINA — sabe com muita breyidado - 
. tracta-se com o caixa Bernardi José 
| = Machado, largo da Cordoaria n.º 50. 
| | (420) 
prompta, a noxa barca — MARI! Ha 
-se 


o 


Midia 


Vai sahir «om toda a brevidade a 
= barca — SYMPATHIA. o 
Para carga é passageiros tracéa- 
- se com Manocl Gualberto Soares; a 
e Bellomonte n.º 77. Db air ( 


| RER ED Mitos 


8.º felra 12 de abril 


8. JOÃO. — Empreza lyrica, — Benefício. — 


— A opera — TROVADOR, — 4's 8 horas. 
Responsavel M. 8. Carqueja 
TYP. DO COMMERGO DO PORTO 
Rua da Ferraria de Baixo n.º 408 


